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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 25 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na assistência à saúde da mulher com pesquisas no âmbito da ginecologia 
e obstetrícia, além da saúde inerente ao público de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais (LGBT), trazendo abordagens específicas e voltadas para 
cada público de uma forma especial.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, o 
volume II é dedicado ao público de pais e mães, com estudos que abordam aspectos 
sobre o processo de paternidade e maternidade, além de publicações que envolvem 
a saúde da mulher, incluindo a atuação da enfermagem em ginecologia e obstetrícia, 
na vertente materno-infantil, e pesquisas voltadas à violência contra a mulher, 
abortamento, planejamento familiar, gravidez na adolescência, dentre outros. Além 
disso, as publicações também oferecem suporte com evidências relacionadas à 
saúde do público LGBT. 

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios. Portanto, esperamos que este livro possa fornecer subsídios 
para uma atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz 
respeito à saúde dos mais diversos públicos, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Introdução: A consulta de 
enfermagem no pré-natal deve ser acompanhada 
por um profissional enfermeiro, capacitado na 
área, tendo em vista a necessidade de garantir 
um cuidado integral tanto para mãe quanto 
para a criança. A atenção básica é de grande 
relevância a saúde materna-infantil, através 
do pré-natal, visto que é através dessa que se 
realiza o acompanhamento da gestante visando 
à garantia de boa saúde, a sua integralidade, 
postergando ou evitando as doenças e permitindo 
melhores condições de vida dessa e da criança, 
desse modo as gestantes ficaram satisfeitas 
com o atendimento recebido em todas as etapas 
da atenção básica, em especial no atendimento 
dado pelo profissional enfermeiro. Objetivo: 
Avaliar a satisfação das gestantes na consulta 
de enfermagem no pré-natal em um município 
maranhense. Metodologia: A pesquisa é de 

natureza quantitativa, realizada no Município 
de Colinas-MA, na Atenção Primária a Saúde, 
em Unidades Básicas de Saúde situadas 
em localizações estratégicas no Município, 
junto a gestantes cadastradas no Sistema de 
Informação em Saúde no Pré-Natal, através 
da aplicação de uma entrevista estruturada 
com questões fechadas, mediante o aceite 
em participação da pesquisa através do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido. Para 
análise das informações obtidas foi realizada 
análise de conteúdo de Bardin. Resultados 
e Discussão: No que se refere ao perfil 
sociodemográfico das gestantes entrevistas, a 
faixa etária predominante correspondeu de 17 a 
33 anos, com predomínio da cor parda e estado 
civil solteiras (56,5%) e escolaridade de nível 
médio (91,3%). A quantidade de participantes 
que consideram a consulta de enfermagem 
Excelente e Boa correspondem a 47,8% 
respectivamente, e 4,4% Péssima. Conclusão: 
foi possível perceber o nível de satisfação 
das gestantes com o pré-natal realizado pelo 
profissional enfermeiro nas unidades básicas 
de saúde pesquisadas (95,60%). Contudo, 
apesar do número de gestantes (4,4%) que 
não se sentem satisfeitas com o Enfermeiro 
na consulta de pré-natal, 30,4% se sentiram 
satisfeitas com as informações repassadas e 



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 2 Capítulo 18 193

95,7% ficaram à vontade para sanar suas dúvidas. 
PALAVRAS-CHAVE: Satisfação; Gestantes; Consulta de Enfermagem; Pré-natal.

PREGNANT NURSING CONSULTATION OF PREGNANT NURSING 

CONSULTATION IN A MARANHILLIAN CITY

ABSTRACT: Introduction: The prenatal nursing consultation should be accompanied 
by a trained professional nurse, in view of the need to ensure comprehensive care for 
both mother and child. Primary care is of great relevance to maternal and child health, 
through prenatal care, since it is through this that the pregnant woman is monitored 
to ensure good health, completeness, postponing or avoiding diseases and allowing 
better this and the child’s living conditions, thus the pregnant women were satisfied 
with the care received at all stages of primary care, especially the care given by the 
nurse professional. Objective: To evaluate the satisfaction of pregnant women in the 
prenatal nursing consultation in a city of Maranhão. Methodology: The research is 
quantitative, conducted in Colinas-MA, in Primary Health Care, in Basic Health Units 
located in strategic locations in the Municipality, with pregnant women registered in the 
Prenatal Health Information System, through the application of a structured interview 
with closed questions, by accepting participation in the research through the Informed 
Consent Form. For analysis of the information obtained, Bardin content analysis was 
performed. Results and Discussion: Regarding the sociodemographic profile of the 
interviewed pregnant women, the predominant age group corresponded from 17 to 33 
years, with predominance of brown color and single marital status (56.5%) and high 
school level (91.3 %). The number of participants who consider the nursing consultation 
Excellent and Good correspond to 47.8% respectively, and 4.4% Poor. Conclusion: 
it was possible to perceive the level of satisfaction of pregnant women with prenatal 
care performed by the professional nurse in the basic health units surveyed (95.60%). 
However, despite the number of pregnant women (4.4%) who are not satisfied with 
the nurse during the prenatal consultation, 30.4% were satisfied with the information 
passed on and 95.7% were comfortable to remedy their needs. doubts.
KEYWORDS: Satisfaction; Pregnant women; Nursing Consultation; Prenatal.

1 | 	INTRODUÇÃO

 A gravidez é um momento único na vida da mulher, portanto alguns cuidados 
necessários devem ser tomados, sendo um dos principais o acompanhamento 
por um profissional capacitado na área da saúde, que irá acompanhar e avaliar a 
gestante no período gestacional. Nesse contexto, o pré-natal é a assistência na 
área da enfermagem e da medicina prestado à gestante durante os nove meses de 
gravidez, a fim de manter a integridade das boas condições de saúde da mãe e do 
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bebê (SANTOS; RADOVANOVIC; MACON, 2010). 
A assistência pré-natal é fundamental para o preparo da maternidade e não 

deve ser encarada como uma simples assistência médica, mas como um trabalho 
de prevenção de intercorrências clínico-obstétricas e assistência emocional. A 
saúde da mulher deve ser considerada em sua totalidade, ultrapassando a condição 
biológica de reprodutora e conferindo-se o direito de participar globalmente das 
decisões que envolvem sua saúde (ANDRADE; SANTOS; DUARTE, 2019).

O pré-natal deve começar logo após a mulher descobrir que está grávida, ou 
no momento em que decidir engravidar, onde se devem realizar com o profissional 
de enfermagem no mínimo seis consultas durante o período gestacional, sendo 
uma no primeiro trimestre da gravidez, duas no segundo trimestre e três no terceiro 
trimestre. No entanto, se a gravidez for de risco e surgir complicações, as consultas 
devem ser mais frequentes (SANTOS; RADOVANOVIC; MARCON, 2010; DANTAS 
et al., 2018). 

O papel do enfermeiro é de suma importância na Estratégia Saúde da 
Família, pois ele é responsável por prestar assistência à gestante. É na consulta 
de enfermagem que o enfermeiro deve promover ações de educação em saúde 
com relação aos temas ligados ao ciclo reprodutivo, como o planejamento familiar, 
sexualidade, Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), amamentação, nutrição 
e higiene, parto e pós-parto (BARBOSA; GOMES; DIAS, 2011; LÍBERA et al., 2011).

 Uma das prioridades das políticas públicas de saúde no Brasil é a atenção 
às gestantes e o seu monitoramento, configurando-se como um dos principais 
indicadores de efetividade da atenção básica, isso porque seus procedimentos 
fundamentam-se na mesma lógica para outras ações em saúde e podem ser 
utilizados para avaliar a qualidade do atendimento, sendo possível obter a opinião 
do paciente sobre o atendimento recebido (GOUVEIA  et al., 2011; CARDELLI et 
al., 2016).

Quando se retrata sobre o contexto da avaliação das políticas públicas 
consideradas prioritárias, o nível de satisfação das usuárias caracteriza-se como 
importante campo na avaliação da qualidade, na medida em que o nível de 
satisfação retrata as diversas etapas do atendimento e a maneira como os cuidados 
técnicos são difusos ou recebidos, entre os usuários e o serviço de saúde. Isso 
se deve a perspectiva das gestantes, à ambiência das unidades e a relação com 
os profissionais de saúde, tais como o que escutam e a maneira como essas são 
acolhidas influenciam no seu julgamento sobre os cuidados recebidos. Portanto, a 
avaliação da satisfação das gestantes é uma etapa fundamental para se mensurar 
a qualidade em todas as etapas da atenção básica (SILVA et al., 2017).

Dessa forma esse trabalho justifica-se pela necessidade de conhecer a 
satisfação das gestantes no pré-natal, visando possibilitar através desse estudo 
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fornecer subsídios para um cuidado mais direcionado e específico a essas mulheres 
no período gravídico. Mediante as considerações elencadas essa pesquisa tem como 
objetivo geral: Avaliar a satisfação das gestantes na consulta de enfermagem no 
pré-natal no Município de Colinas – MA, e como objetivos específicos: Caracterizar 
as variáveis sociodemográficas e maternas das gestantes no pré-natal; Conhecer 
o nível de satisfação das gestantes na consulta de enfermagem no pré-natal e 
descrever as principais limitações da consulta de enfermagem no pré-natal.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa do tipo descritivo com abordagem quantitativa. Onde 
para Richardson (2007), a abordagem quantitativa do tipo descritiva se caracteriza 
pela quantificação na coleta das informações, com o intuito de garantir a precisão, 
melhor análise e interpretação dos resultados evitando ao máximo a distorção dos 
dados (MARCONI; LAKATOS, 2013). 

 O presente estudo foi realizado na cidade de Colinas localizada no estado do 
Maranhão, sua população estimada no ano de 2017 foi de 40.575 pessoas (IBGE, 
2017). No contexto exposto, para fins de coleta de dados selecionou-se a Rede de 
Atenção Básica. Esta rede é composta por um único distrito de saúde, 18 (dezoito) 
equipes da Estratégia Saúde da Família e 17 (dezessete) postos ou centros de 
saúde. Os sujeitos da pesquisa foram compostos por gestantes cadastradas no 
Sistema de Informação em Saúde do Pré-Natal (SISPRENATAL), acompanhadas 
nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), a amostra foi 23 das 88 gestantes das 
Unidades Básicas de Saúde. 

As gestantes preencheram aos seguintes critérios de inclusão: diagnóstico 
confirmado de gravidez por meio do Beta-HCG ou do exame clínico em 
acompanhamento no serviço público, residentes na zona urbana, estar no segundo 
ou no terceiro trimestre da gestação. E como critérios de exclusão: gestantes 
encaminhadas para referência em pré-natal de alto risco.

Os dados foram coletados por meio da aplicação de questionários de múltipla 
escolha, a coleta se deu em datas pré-definidas, estabelecidas de acordo com a 
disponibilidade das participantes. 

Os dados coletados foram inseridos no banco de dados do Microsoft Office 
Excel 2016, para a construção dos gráficos objetivando uma análise dos dados com 
o intuito de melhorar a visualização, compreensão e interpretação dos resultados 
do estudo.

Em concordância com o previsto na Resolução 466/12 do Conselho Nacional 
de Saúde (CNS), a pesquisa foi submetida à análise pela Plataforma Brasil, sendo 
aprovada através do parecer Nº 3.101.315. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Perfil Sociodemográfico e econômico das Gestantes

Participaram do estudo 23 gestantes, com faixa etária entre 17 e 33 anos e 
média de idade de 22 anos. Das gestantes participantes 13 (56.50%) são pardas.  
Entre as gestantes, dez relataram ser casada (43,48%). Quanto à escolaridade, 
vinte (91,30%) possuíam Ensino Médio. Esses dados podem ser observados na 
Tabela 01.

Variável Frequência (N) (%)

Idade
17 a 20
21 a 29
31 a 33

9
12
2

39,1%
52,2%
8,7%

Cor
Branca
Parda
Negra

2
13
8

8,70%
56,52%
34,78%

Escolaridade
Ensino Fundamental

Ensino Médio
Ensino Superior

1
21
1

4,35%
91.30%
4,35%

Estado Civil
Solteira
Casada

Divorciada

12
10
1

52,17%
43,48%
4,35%

Ocupação (Profissão)
Cabeleireira

Dona de Casa
Comerciante

Sacolão

1
20
1
1

4,35%
86,95%
4,35%
4,35%

Renda Familiar < ao Salário Mínimo
Um salário mínimo

10
13

43,48%
56,52%

Tabela 01- Perfil Sociodemográfico das gestantes em atendimento pré-natal no município de 
Colinas - MA, 2019.

Fonte: autora.

Além disso, as gestantes participantes da pesquisa responderam no 
questionário sobre sua renda familiar e que profissão elas exercem, quais suas 
ocupações (Tabela 01). Quanto à renda recebida por essas, 13 (56,52%) recebem 
um salário mínimo. E em relação à ocupação que essas possuem 86,95% são 
donas de casa. 

Quanto ao perfil socio econômico, a maioria das entrevistadas é de baixa renda, 
porém essa informação não estabelece determinantes para explicar os resultados, 
mas contribuem para compreendermos como essas gestantes são assistidas e 
acompanhadas na atenção básica de saúde durante o pré-natal. De acordo com 
Martins et al. (2015) a taxa de analfabetismo reduziu-se significativamente nos 
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últimos anos, entretanto ainda há um número elevado de gestantes com baixa 
escolaridade.

3.2	Características das Gestantes na Gestação Atual e Antecedentes Obstétricos

Com o intuito de conhecer as características das gestantes entrevistadas no 
município de Colinas-MA foi perguntado quantas consultas foram realizadas na sua 
gestação atual e se essas já sofreram aborto ou tiveram nas gestações anteriores 
histórico de baixo peso. Esses dados podem ser observados na tabela 02. 

Variáveis Frequência (N) (%)

Número de consultas 
na gestação atual

< Seis
Seis

> Seis

15
6
2

65,21%
26,09%
8,70%

Histórico de Aborto Sim
Não

5
18

21,74%
78,26%

Histórico de baixo peso 
ao nascer

Sim
Não

3
20

13,04%
86,96%

Tabela 02- Dados das gestantes entrevistadas segundo informações da gestação atual e 
antecedentes obstétricos, Colinas-MA, 2019.

 IMC- Índice de Massa Corpórea.

Fonte: autora.

Há alguns casos em que as gestantes possuem características especificas ou 
podem sofrer agravos durante a gestação, ocasionando uma evolução desfavorável 
desta, tanto ao feto como para a mãe. Sendo assim chamadas de gestantes de 
risco, no qual se incluem as adolescentes. Das 23 entrevistadas 5 sofreram abortos 
espontâneos em uma de suas gestações, sendo 4 delas adolescentes com idades 
entre 17 e 23 anos. Comprovando os relatos já presentes na literatura (AZEVEDO 
et al., 2015; SANTOS; RADOVANOVIC; MARCON, 2010). 

Além dos abortos que podem vir a acontecer, a gravidez na adolescência esta 
também associada às taxas de baixo peso ao nascer (<2500), parto pré-termo, 
doenças respiratórias ou mesmo tocotraumatisco. Podendo ainda haver anemia 
materna, doença hipertensiva específica da gravidez, desproporção cefálica-pélvica, 
infecção urinária, placenta prévia, complicações no parto e puerpério em gestantes 
adolescente (AZEVEDO et al., 2015). 

Porém se for realizado um pré-natal adequado, com assistência de qualidade, 
regular, se evitam possíveis complicações maternas e infantis, tais como a 
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morbimortalidade, uma vez que a identifi cação do risco gestacional pelo profi ssional 
permite a orientação e as encaminham em cada momento da gravidez. No entanto, 
a grande maioria das gestantes brasileiras só realizam apenas uma consulta pré-
natal, aquelas que realizaram de 6 ou mais, considerada adequada e indicada 
pelo Ministério da Saúde foram de 73% em 2012. Sendo o percentual menor em 
mulheres de classe econômica mais baixa e das regiões Norte e Nordeste (TOMASI 
et al., 2017). 

Das grávidas entrevistadas no município de Colinas no Maranhão, 57% 
iniciaram o pré-natal no 2º trimestre de gestação (Gráfi co 1). Sendo ainda que o 
número de consultas realizadas pela maioria encontra-se abaixo do esperado para o 
tempo da gestação. As que iniciaram o pré-natal no primeiro trimestre realizaram de 
1 a 6 consultas,  60% delas menos que o esperado. Contudo, uma das entrevistadas 
do 2º trimestre não realizou nenhuma consulta pré-natal na gestação atual, apesar 
de já ter estado grávida a menos de 2 anos.

Gráfi co 01: Percentual de gestantes que iniciaram o pré-natal no 1º e no 2º trimestre de 
gestação do Município de Colinas- MA, 2019.

Segundo Silva e Macedo (2014), o excesso de peso durante a gravidez pode 
vir a provocar macrossomia no recém-nascido, parto cesáreo, retenção de peso 
materno no pós-parto e difi culdades na hora de amamentar. Podendo observar 
ainda que mulheres que iniciaram a gravidez acima do peso, apresentam maior 
ganho durante a gestação. Foi analisado o Índice de Massa Corpórea (IMC) das 
23 gestantes entrevistadas e comparando-se com a idade gestacional do feto, de 
acordo com os dados do Ministério da Saúde do ano de 2017 que classifi ca as 
gestantes segundo o IMC em: Baixo peso (BP), Adequado (A), Sobrepeso (SP) e 
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Obesidade (O).
Pode-se relatar que 34,80% das grávidas estão em Baixo peso.  Além disso, 51% 

das gestantes entrevistadas são multíparas, no qual a maioria delas tiveram partos 
cesáreos, 75%, e 25% tiveram partos normais. As outras 49% das entrevistadas 
se encontram em sua primeira gravidez. Quando se compara ao estudo de Silva e 
Macedo (2014) pode-se inferir que mais da metade das que tiveram partos cesáreos 
estavam acima do peso ou mesmo obesas. 

Gráfi co 02: Percentual das gestantes entrevistadas de acordo com a classe do Índice de Massa 
Corpórea que essas se encontram na gravidez em Colinas- MA, 2019. 

3.3 Satisfação das Gestantes Atendidas na Consulta de Enfermagem

De acordo com a entrevista realizada com as gestantes do município de Colinas-
MA pode-se perceber que 47,80% dessas consideram a consulta Excelente (gráfi co 
3). Quanto às dúvidas que estas apresentavam antes da consulta de enfermagem, 
95,70% tiveram seus questionamentos solucionados. Quando questionadas sobre 
sua acolhida dentro das UBS, 91,30% se sentiram bem acolhidas.
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Gráfi co 3: Nível de satisfação das gestantes na consulta de pré-natal município de Colinas- MA, 
2019.

O acolhimento vem a possibilitar um acesso regular por meio da oferta de 
ações e serviços mais adequados e com qualidade, contribuindo assim para a 
satisfação dos pacientes.  Isso signifi ca saber acolher, ouvir, suprir de forma efi ciente 
às demandas, dar respostas mais adequadas aos usuários, além de promover 
saúde. Segundo Granado et al. (2012) as gestantes devem se sentir bem acolhidas, 
acolhimento esse que deve ser iniciado desde a recepção, ou seja, sua chegada 
na unidade de saúde, logo após são encaminhadas as consultas de enfermagem 
e médica. Esse interesse na satisfação das usuárias do setor de saúde teve início 
na década de 70, baseando-se em aspectos técnicos e estruturais de qualidade 
da saúde. Em especial com as gestantes, visto que um atendimento de qualidade 
e efi ciência vem a satisfazer não somente a saúde materna como a do concepto 
(BARBOSA; GOMES; DIAS, 2011).

Com isso realizou-se uma entrevista com as gestantes com a seguinte 
pergunta: ’’Você foi bem acolhida na unidade durante a espera e do atendimento?’’ 
na qual foi percebido que 91% das entrevistadas se sentiram bem acolhidas pela 
unidade. Pode-se observar esses dados no gráfi co 4.
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Gráfi co 4: Acolhimento das gestantes na unidade durante a espera e do atendimento.

Esse acompanhamento advindo desde o pré-natal confi gura-se efi caz, ajudando 
a detectar precocemente possíveis alterações no concepto ou mesmo alterações 
maternas, tratando intercorrências da saúde de ambos. O acesso à saúde faz com 
que haja uma redução das taxas de morbimortalidade e de mortalidade materna. A 
avalição do pré-natal, pelas mães, pode contribuir para uma melhoria na assistência 
as gestantes, com a diminuição dos índices de mortalidade infantil e materno 
(ANVERSA, 2012; SENA, 2014; VALENTE et al., 2013; BARBOSA; GOMES; DIAS, 
2011). 

Pensando nisso, as gestantes entrevistadas foram questionadas sobre o nível 
de satisfação da consulta de pré-natal realizada pelo enfermeiro, podendo classifi car 
a consulta em Satisfeita, Parcialmente Satisfeita e Insatisfeita (gráfi co 5).

Gráfi co 5: Nível de satisfação das gestantes na consulta de enfermagem no pré-natal no 
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Município de Colinas- MA, 2019.

Em um estudo realizado com 16 gestantes no Mato Grosso do Sul por Andrade, 
Santos e Duarte (2019), na qual essas foram questionadas sobre sua satisfação com 
atendimento prestado pelas enfermeiras e pelos médicos, demonstrou que essas 
se sentiam seguras e satisfeitas com os serviços prestados por esses profi ssionais. 
Todavia, no estudo em questão não foi relatado em percentual tal nível de satisfação. 
Em outro estudo realizado por Vettore et al. (2013) realizado no Rio de Janeiro 
com 1239 gestantes demonstrou que 80% dessas relataram uma boa ou ótima 
satisfação com a maneira como foram tratadas durante suas consultas. 

Além de classifi car a Consulta de Enfermagem em Satisfeita, Parcialmente 
Satisfeita e Insatisfeita, as gestantes entrevistas foram perguntadas se sentiam 
seguras com as orientações repassadas pelo enfermeiro. Todas as 23 entrevistadas 
se disseram seguras com as informações repassadas, porém ao serem questionadas 
sobre a segurança de serem consultadas por esse profi ssional, 3% apresentaram 
insegurança com o atendimento e 97% seguras com o mesmo (gráfi co 6).  

Gráfi co 6: Comparação das gestantes seguras com as orientações prestadas pelo enfermeiro 
na consulta de enfermagem e a insegurança no atendimento por um enfermeiro.

No estudo desenvolvido por Vettore et al. (2013) quando perguntadas sobre 
as informações repassadas a quantidade de gestantes satisfeitas variou de 61,9% 
a 73,4% das entrevistas. Todavia em um estudo realizado no ano de 2012 por 
Mascarenhas, 93, 33% das entrevistas fi cou a vontade para tirar suas dúvidas e 
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6,67% não se sentiu a vontade. Não obstante, após as informações prestadas o 
número de gestantes seguras com as informações repassadas caiu para 73,33% e 
as inseguras aumentou para 26,67%. 

Em outro estudo realizado em 2019, por Rizzo et al., as gestantes relataram 
desconfiança e despreparo com a consulta de pré-natal realizada por enfermeiros, 
isso decorreu pelo desconhecimento dessas de que esses profissionais são 
capacitados a realizar e não somente os médicos, como supõe a maioria. Porém 
após a primeira CE realizada por este profissional, 100% das entrevistas ficaram 
satisfeitas com os resultados e informações prestadas. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A gestação é um fenômeno fisiológico que está envolto de diversas mudanças 
biológicas, psicológicas e culturais. Levando-nos a entender que os cuidados com 
o pré-natal devem ultrapassar as questões biológicas e técnicas de atenção às 
gestantes. Desta maneira, a assistência nas consultas de enfermagem de pré-natal 
deve proporcionar uma gestação adequada, afim de que ocorra de forma saudável 
e com qualidade tanto materna quanto do concepto.

Nesta pesquisa foi possível perceber o nível de satisfação das gestantes com 
o pré-natal realizado pelo profissional enfermeiro nas UBS Centro de Saúde João 
Macêdo Costa e Centro de Saúde Doutor Osano Brandão em Colinas-MA, onde 
47,80% consideram a consulta como excelente, 47,80% como boa e 4,40% como 
péssima.  Isso significa dizer que o atendimento, a assistência dos enfermeiros às 
gestantes no pré-natal é considerada adequada.

Apesar do número de gestantes que ainda não se sentem seguras com o 
atendimento do enfermeiro, 30,4% das entrevistadas, após a orientação desse 
profissional na consulta todas se disseram seguras com as informações e orientações 
prestadas, onde 95,7% ficaram à vontade para sanar suas dúvidas. 

Com isso, pode-se perceber que uma assistência às mulheres, em especial no 
seu pré-natal é de suma importância para avaliar o nível de satisfação das usuárias 
e fazer com que essas continuem a ir às consultas, apesar de algumas estarem com 
o número de consulta inadequado para o período gestacional em que se encontram. 
A fim de melhorar essa demanda, ajudando na saúde materno-infantil, podem ser 
realizadas palestras sobre a importância do pré-natal de qualidade e realizado por 
pessoas capacitadas e ainda orientá-las sobre a eficácia na participação por completa 
do pré-natal podendo assim diminuir as possíveis complicações da gestação.
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